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POTENCIAL DO Azospirillum brasilense E Bacillus subtlis NOS TEORES DE

NITROGÊNIO E POTÁSSIO NO MILHO
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RESUMO

Introdução: Azospirillum brasilense é uma bacéria conhecida por sua capacidade de xar nirogênio amosérico.

Enquano o Bacillus é uma bacéria promoora de crescimeno de planas (RPCPs), junas essas bacérias podem

atuar na melhora da disponibilidade de nutrientes para as plantas de milhoObjevos:O esudo eve como obje-

vo avaliar as inerações de Azospirillum brasilense e Bacillus subtlis nos teores de nitrogênio (N) e potássio (K) em

planas de milho híbrido SS182E VIP 3. Material e Métodos: O estudo foi conduzido na Universidade Federal do

Maranhão, campus ChapadinhaMA, ulizando semenes de milho híbrido SS182E VIP 3 para avaliar o eeio da

inoculação com Azospirillum brasilense e aplicação de Bacillus subtlis. O delineamento experimental foi inteira-

mene em blocos casualizados com um arranjo aorial 2x3, semenes com e sem Azospirillum brasilense, seguidas

de diferentes doses de Bacillus subtlis, com 4 repeções, oalizando 24 unidades experimenais. As semenes

oram inoculadas cinco dias anes do plano com 1g de Azospirillum brasilense, e culvadas a campo com aduba-

ção eia a parr da análise do solo. No eságio V3, as planas oram raadas com Bacillus subtlis em doses de 0,

5 e 10 Lha. Resulados e Discussão: As variáveis analisadas oram o eor de N e K nas olhas. A inoculação com

Azospirillum brasilense e as aplicações de Bacillus subtlis, não veram signicância aos níveis de 1 e 5% nos eores

de N e K nas olhas planas de milho. Porém isoladamene as semenes inoculadas com Azospirillum brasilense,

rouxe um aumeno de 18,54% nos eores de K aos níveis de signicância avaliados. Conclusão/Considerações

fnais: isoladamente o Azospirillum brasilense promoveu absorção de poássio para as planas demilho, sendo úl

em prácas agrícolas devido a omização da nurição mineral. Porém a ineração da inoculação da Azospirillum

brasilense às aplicações de Bacillus subtlis não eve signiicância nesse esudo para os nurienes analisados.
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